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Área de 
intervenção Estudo Nº de 

Campanhas 
Nº de dias 
amostrais Metodologias Autorização 

Ambiental 

Urbana, 
Supressão 
vegetação 

primária e/ou 
secundária 
em estágio 
médio ou 

avançado de 
regeneração 
superior a 10 

ha 

DFau 
02, com 
intervalo 
sazonal 

Minimamente 
40 horas, 

distribuídas 
em pelo 

menos 05 
dias de 

campo por 
campanha 
amostral 

Dados secundários, provenientes de diferentes fontes, em 
escalas regional e local, publicados nos últimos 05 anos; 
Indiretos: contato visual e auditivo, busca por vestígios, 
abrigos, busca em sítios de reprodução, armadilhas de 

pegadas e fotográfica, bioacústica, 
Diretos: armadilhas do tipo queda, redes de neblina, 

captura de ictiofauna e invertebrados aquáticos e 
terrestres. 

Poderão ser utilizadas outras metodologias com inovação 
tecnológica que gere dados bioecológicos de igual teor. 

AA 

Rural, sem 
supressão LTFau - - 

Levantamento de dados secundários, provenientes de 
diferentes fontes, em escalas regional e local, publicados 

nos últimos 05 anos. 
 

Declaração de 
veracidade das 

informações 
prestadas, 

juntamente com a 
ART do 

profissional. 

Rural, 
Supressão de 

vegetação 
independente 

do estágio 
sucessional 

da vegetação, 
até 1,0 ha 

LTFau + LR - - 

Levantamento de dados secundários, provenientes de 
diferentes fontes, em escalas regional e local, publicados 

nos últimos 05 anos. 
Uma visita de campo para Levantamento Rápido (LR) das 
condições da área e registros oportunísticos da presença 

de espécimes da fauna e registros oportunísticos da 
presença de espécimes da fauna. 

Declaração de 
veracidade das 

informações 
prestadas, 

juntamente com a 
ART do 

profissional. 

Rural, 
Supressão de 

vegetação 
independente 

do estágio 
sucessional 

da vegetação 
entre1,01 e 

4,99 ha. 

DSFau 01 

Minimamente 
40 horas, 

distribuídas 
em pelo 

menos 5 dias 
de campo por 

campanha 
amostral. 

Dados secundários, provenientes de diferentes fontes, em 
escalas regional e local, publicados nos últimos 05 anos; 
Técnicas de amostragem por contato visual e auditivo, 
busca por vestígios, busca em sítios de reprodução, 

abrigos, armadilhas de pegadas e fotográficas, bioacústica. 
 

Para os empreendimentos que causem impactos em 
corpos hídricos faz-se obrigatório o levantamento da biota 

aquática (ictiofauna, ictioplâncton e invertebrados aquáticos 
- macroinvertebrados), com a necessidade de métodos 
diretos de amostragem, segue-se o orientado no Art. 17 

§1º. 
 

Poderão ser utilizadas outras metodologias com inovação 
tecnológica que gere dados bioecológicos de igual teor. 

AA 

Rural, 
Supressão de 
vegetação 
independente 
do estágio 
sucessional 
da vegetação 
entre 5,0 e 
10,0ha. 

 

DFau 
02, com 
intervalo 
sazonal 

Minimamente 
40 horas, 

distribuídas 
em pelo 

menos 5 dias 
de campo por 

campanha 
amostral. 

Dados secundários, provenientes de diferentes fontes, em 
escalas regional e local, publicados nos últimos 05 anos; 
Indiretos: contato visual e auditivo, busca por vestígios, 
abrigos, busca em sítios de reprodução, armadilhas de 

pegadas e fotográfica, bioacústica, 
Diretos: armadilhas do tipo queda, redes de neblina, 

captura de ictiofauna e invertebrados aquáticos e 
terrestres. 

Poderão ser utilizadas outras metodologias com inovação 
tecnológica que gere dados bioecológicos de igual teor. 

AA 

Rural, 
Supressão de 
vegetação 
independente 
do estágio 
sucessional 
da vegetação 
entre 10,01 e 
49,99 ha. 

DFau 
02, com 
intervalo 
sazonal 

Minimamente 
40 horas, 

distribuídas 
em pelo 

menos 5 dias 
de campo por 

campanha 
amostral. 

Dados secundários, provenientes de diferentes fontes, em 
escalas regional e local, publicados nos últimos 05 anos; 
Indiretos: contato visual e auditivo, busca por vestígios, 
abrigos, busca em sítios de reprodução, armadilhas de 

pegadas e fotográfica, bioacústica, 
Diretos: armadilhas do tipo queda, redes de neblina, 

captura de ictiofauna e invertebrados aquáticos e 
terrestres. 

Poderão ser utilizadas outras metodologias com inovação 
tecnológica que gere dados bioecológicos de igual teor. 

AA 

Rural, 
Supressão de 
vegetação 
independente 
do estágio 
sucessional 
da vegetação 
a partir de 
50ha. 

DFau 
04, com 
intervalo 
sazonal 

Minimamente 
40 horas, 

distribuídas 
em pelo 

menos 5 dias 
de campo por 

campanha 
amostral. 

Dados secundários, provenientes de diferentes fontes, em 
escalas regional e local, publicados nos últimos 05 anos; 
Indiretos: contato visual e auditivo, busca por vestígios, 
abrigos, busca em sítios de reprodução, armadilhas de 

pegadas e fotográfica, bioacústica, 
Diretos: armadilhas do tipo queda, redes de neblina, 

captura de ictiofauna e invertebrados aquáticos e 
terrestres. 

Poderão ser utilizadas outras metodologias com inovação 
tecnológica que gere dados bioecológicos de igual teor. 

AA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

ANEXO II 
DESENHO AMOSTRAL EXIGIDO PARA OS LEVANTAMENTOS DE DADOS PRIMÁRIOS 

 

TIPO GRUPO FAUNÍSTICO 
ÁREAS OU PONTOS AMOSTRAIS QUANTIDADE DE ÁREAS 

Levantamento Monitoramento CGH PCH UHE 

Empreendimentos 
de geração de 

energia 
hidroelétrica 

Fauna 
aquática 

Ictiofauna e 
Invertebrados 

Aquáticos 
(bentos, 

carcinofauna, 
zooplâncton, 
ictioplâncton). 

No futuro 
reservatório (trecho 

lêntico). 

No futuro 
reservatório (trecho 

lêntico). 
1 

02, uma em 
ambas as 
margens. 

02, uma 
em 

ambas as 
margens. 

à montante da 
barragem (trecho 

lótico). 

à montante da 
barragem (trecho 

lótico). 
1 1 

02, uma 
em 

ambas as 
margens. 

Trecho de vazão 
reduzida - TVR. 

Trecho de vazão 
reduzida - TVR. 1 1 1 

à jusante da casa de 
força. 

à jusante da casa de 
força. 1 

02, uma em 
ambas as 
margens. 

02, uma 
em 

ambas as 
margens. 

principais tributários. principais tributários. 1 1 1 

Ilhas, sempre que 
existentes. 

Ilhas, sempre que 
existentes 1 1 1 

Área controle, fora 
da ADA/ AID do 
empreendimento 
(caso opte por 

Área controle, fora 
da ADA/ AID do 
empreendimento 

1 1 1 

Área de soltura 1 1 1 

Fauna 
terrestre 

 
Avifauna, 

mastofauna, 
herpetofauna 
(terrestres, 

alados, 
aquáticos e 

marinhos, de 
acordo com o 
aplicável) e 

invertebrados 
terrestres, 

minimamente 
Hymenoptera. 
 

 

No futuro 
reservatório. 

No futuro 
reservatório. 1 

02, uma em 
ambas as 
margens. 

02, uma 
em 

ambas as 
margens. 

Trecho de vazão 
reduzida - TVR. 

Trecho de vazão 
reduzida - TVR. 1 1 1 

à jusante da casa de 
força. 

à jusante da casa de 
força. 1 

02, uma em 
ambas as 
margens. 

02, uma 
em 

ambas as 
margens. 

Ilhas, sempre que 
existentes. 

Ilhas, sempre que 
existentes. 1 1 1 

Área controle, fora 
da ADA/ AID do 
empreendimento 

1 1 1 

   Área(s) de soltura 1 1 1 

 
 

TIPO GRUPO FAUNÍSTICO 

ÁREAS OU PONTOS AMOSTRAIS 

Levantamento Monitoramento 

Empreendimento
s de transmissão 
edistribuição de 
energia elétrica. 

Fauna 
aquática  Ictiofauna 

Se houver corpo 
hídrico, 

localizado na 
ADA. 

Se houver corpo hídrico, localizado na ADA. 

Ponto Controle, fora da ADA e AID. 

Área de Soltura 

Fauna 
terrestre 

Avifauna, mastofauna, 
herpetofauna 

(terrestres, alados, 
aquáticos e marinhos, 

de acordo com o 
aplicável) e 

invertebrados 
terrestres, 

minimamente 
Hymenoptera. 

Dividido em 
setores ou 

segmentos que 
representem a 

heterogeneidade 
de habitats da 

ADA e AID para 
as amostragens 

de fauna. 

Dividido em setores ou segmentos que representem a 
heterogeneidade de habitats da ADA e AID para as amostragens 

de fauna. 

Ponto Controle, fora da ADA e AID. 

Área de Soltura 
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ANEXO II 
DESENHO AMOSTRAL EXIGIDO PARA OS LEVANTAMENTOS DE DADOS PRIMÁRIOS 

 

TIPO GRUPO FAUNÍSTICO 
ÁREAS OU PONTOS AMOSTRAIS QUANTIDADE DE ÁREAS 

Levantamento Monitoramento CGH PCH UHE 

Empreendimentos 
de geração de 

energia 
hidroelétrica 

Fauna 
aquática 

Ictiofauna e 
Invertebrados 

Aquáticos 
(bentos, 

carcinofauna, 
zooplâncton, 
ictioplâncton). 

No futuro 
reservatório (trecho 

lêntico). 

No futuro 
reservatório (trecho 

lêntico). 
1 

02, uma em 
ambas as 
margens. 

02, uma 
em 

ambas as 
margens. 

à montante da 
barragem (trecho 

lótico). 

à montante da 
barragem (trecho 

lótico). 
1 1 

02, uma 
em 

ambas as 
margens. 

Trecho de vazão 
reduzida - TVR. 

Trecho de vazão 
reduzida - TVR. 1 1 1 

à jusante da casa de 
força. 

à jusante da casa de 
força. 1 

02, uma em 
ambas as 
margens. 

02, uma 
em 

ambas as 
margens. 

principais tributários. principais tributários. 1 1 1 

Ilhas, sempre que 
existentes. 

Ilhas, sempre que 
existentes 1 1 1 

Área controle, fora 
da ADA/ AID do 
empreendimento 
(caso opte por 

Área controle, fora 
da ADA/ AID do 
empreendimento 

1 1 1 

Área de soltura 1 1 1 

Fauna 
terrestre 

 
Avifauna, 

mastofauna, 
herpetofauna 
(terrestres, 

alados, 
aquáticos e 

marinhos, de 
acordo com o 
aplicável) e 

invertebrados 
terrestres, 

minimamente 
Hymenoptera. 
 

 

No futuro 
reservatório. 

No futuro 
reservatório. 1 

02, uma em 
ambas as 
margens. 

02, uma 
em 

ambas as 
margens. 

Trecho de vazão 
reduzida - TVR. 

Trecho de vazão 
reduzida - TVR. 1 1 1 

à jusante da casa de 
força. 

à jusante da casa de 
força. 1 

02, uma em 
ambas as 
margens. 

02, uma 
em 

ambas as 
margens. 

Ilhas, sempre que 
existentes. 

Ilhas, sempre que 
existentes. 1 1 1 

Área controle, fora 
da ADA/ AID do 
empreendimento 

1 1 1 

   Área(s) de soltura 1 1 1 

 
 

TIPO GRUPO FAUNÍSTICO 

ÁREAS OU PONTOS AMOSTRAIS 

Levantamento Monitoramento 

Empreendimento
s de transmissão 
edistribuição de 
energia elétrica. 

Fauna 
aquática  Ictiofauna 

Se houver corpo 
hídrico, 

localizado na 
ADA. 

Se houver corpo hídrico, localizado na ADA. 

Ponto Controle, fora da ADA e AID. 

Área de Soltura 

Fauna 
terrestre 

Avifauna, mastofauna, 
herpetofauna 

(terrestres, alados, 
aquáticos e marinhos, 

de acordo com o 
aplicável) e 

invertebrados 
terrestres, 

minimamente 
Hymenoptera. 

Dividido em 
setores ou 

segmentos que 
representem a 

heterogeneidade 
de habitats da 

ADA e AID para 
as amostragens 

de fauna. 

Dividido em setores ou segmentos que representem a 
heterogeneidade de habitats da ADA e AID para as amostragens 

de fauna. 

Ponto Controle, fora da ADA e AID. 

Área de Soltura  

 

TIPO GRUPO FAUNÍSTICO 

ÁREAS OU PONTOS AMOSTRAIS 

Levantamento Monitoramento 

Empreendimento
s de geração de 
energia eólica 

Fauna 
aquática  Ictiofauna 

Se houver corpo 
hídrico,  

localizado na 
ADA. 

Se houver corpo hídrico, localizado na ADA. 

Área de Soltura 

Fauna 
terrestre 

Avifauna, mastofauna, 
herpetofauna 

(terrestres, alados, 
aquáticos e marinhos, 

de acordo com o 
aplicável) e 

invertebrados 
terrestres, 

minimamente 
Hymenoptera. 

Dividido em 
setores ou 

segmentos que 
representem a 

heterogeneidade 
de habitats da 

ADA e AID para 
as amostragens 

de fauna. 

Dividido em setores ou segmentos que representem a 
heterogeneidade de habitats da ADA e AID para as amostragens 

de fauna. 

Área de Soltura 

 
Empreendimento
s de geração de 

energia 
termoelétrica 

Fauna 
aquática 

Ictiofauna e 
Invertebrados 

Aquáticos (bentos, 
carcinofauna, 
zooplâncton, 
ictioplâncton). 

Ambientes 
aquáticos que 
servirão como 

corpo de 
captação e 

recepção da 
água. 

Ambientes aquáticos que servirão como corpo de captação e 
recepção da água. 

Ponto Controle, 
fora da ADA e 

AID. 

Ponto Controle, fora da ADA e AID. 

Área de Soltura 

Fauna 
terrestre 

Avifauna, mastofauna, 
herpetofauna 

(terrestres, alados, 
aquáticos e marinhos, 

de acordo com o 
aplicável) e 

invertebrados 
terrestres, 

minimamente 
Hymenoptera. 

Abranger áreas 
amostras que 
representem a 

heterogeneidade 
de habitats da 

ADA e AID para 
as amostragens 

de fauna. 

Abranger áreas amostras que representem a heterogeneidade 
de habitats da ADA e AID para as amostragens de fauna. 

Ponto Controle, 
fora da ADA e 

AID. 

Ponto Controle, fora da ADA e AID. 

Área de Soltura 

Demais 
empreendimento
s (loteamentos e 

condomínios, 
aterros 

sanitários, 
usinas de cana-

de-açúcar, 
pontes, portos, 

aeroportos, 
represas de 

abastecimento, 
geração de 

energia 
fotovoltaica, 
entre outros) 

Fauna 
aquática 

Ictiofauna e 
Invertebrados 

Aquáticos (bentos, 
carcinofauna, 
zooplâncton, 
ictioplâncton). 

Em corpo hídrico 
localizado na 
ADA e AID. 

Em corpo hídrico localizado na ADA e AID. 

Ponto Controle, 
fora da ADA e 

AID. 

Ponto Controle, fora da ADA e AID. 

Área de Soltura 

Fauna 
terrestre 

Avifauna, mastofauna, 
herpetofauna 

(terrestres, alados, 
aquáticos e marinhos, 

de acordo com o 
aplicável) e 

invertebrados 
terrestres, 

minimamente 
Hymenoptera. 

contemplar a 
heterogeneidade 

de habitats 
naturais da ADA 

e AID.  

contemplar a heterogeneidade de habitats naturais da ADA e 
AID.  

Ponto Controle, 
fora da ADA e 

AID. 

Ponto Controle, fora da ADA e AID. 

Área de Soltura 

 
 

ANEXO III 
MATRIZ PARA ENQUADRAMENTO DO TIPO DE MONITORAMENTO 

 

CATEGORIA GRIE_GDAP / GRAU DE IMPACTO 

A BAIXO / INSIGNIFICANTE 

B 
BAIXO / MODERADO 

MÉDIO / INSIGNIFICANTE 
ALTO / INSIGNIFICANTE 

C 

BAIXO / EXPRESSIVO 
MÉDIO / MODERADO 
ALTO / MODERADO 

MÁXIMO / INSIGNIFICANTE 

D 

BAIXO / ALTAMENTE EXPRESSIVO 
MÉDIO / EXPRESSIVO 
ALTO / EXPRESSIVO 

MÁXIMO / MODERADO 
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TIPO GRUPO FAUNÍSTICO 

ÁREAS OU PONTOS AMOSTRAIS 

Levantamento Monitoramento 

Empreendimento
s de geração de 
energia eólica 

Fauna 
aquática  Ictiofauna 

Se houver corpo 
hídrico,  

localizado na 
ADA. 

Se houver corpo hídrico, localizado na ADA. 

Área de Soltura 

Fauna 
terrestre 

Avifauna, mastofauna, 
herpetofauna 

(terrestres, alados, 
aquáticos e marinhos, 

de acordo com o 
aplicável) e 

invertebrados 
terrestres, 

minimamente 
Hymenoptera. 

Dividido em 
setores ou 

segmentos que 
representem a 

heterogeneidade 
de habitats da 

ADA e AID para 
as amostragens 

de fauna. 

Dividido em setores ou segmentos que representem a 
heterogeneidade de habitats da ADA e AID para as amostragens 

de fauna. 

Área de Soltura 

 
Empreendimento
s de geração de 

energia 
termoelétrica 

Fauna 
aquática 

Ictiofauna e 
Invertebrados 

Aquáticos (bentos, 
carcinofauna, 
zooplâncton, 
ictioplâncton). 

Ambientes 
aquáticos que 
servirão como 

corpo de 
captação e 

recepção da 
água. 

Ambientes aquáticos que servirão como corpo de captação e 
recepção da água. 

Ponto Controle, 
fora da ADA e 

AID. 

Ponto Controle, fora da ADA e AID. 

Área de Soltura 

Fauna 
terrestre 

Avifauna, mastofauna, 
herpetofauna 

(terrestres, alados, 
aquáticos e marinhos, 

de acordo com o 
aplicável) e 

invertebrados 
terrestres, 

minimamente 
Hymenoptera. 

Abranger áreas 
amostras que 
representem a 

heterogeneidade 
de habitats da 

ADA e AID para 
as amostragens 

de fauna. 

Abranger áreas amostras que representem a heterogeneidade 
de habitats da ADA e AID para as amostragens de fauna. 

Ponto Controle, 
fora da ADA e 

AID. 

Ponto Controle, fora da ADA e AID. 

Área de Soltura 

Demais 
empreendimento
s (loteamentos e 

condomínios, 
aterros 

sanitários, 
usinas de cana-

de-açúcar, 
pontes, portos, 

aeroportos, 
represas de 

abastecimento, 
geração de 

energia 
fotovoltaica, 
entre outros) 

Fauna 
aquática 

Ictiofauna e 
Invertebrados 

Aquáticos (bentos, 
carcinofauna, 
zooplâncton, 
ictioplâncton). 

Em corpo hídrico 
localizado na 
ADA e AID. 

Em corpo hídrico localizado na ADA e AID. 

Ponto Controle, 
fora da ADA e 

AID. 

Ponto Controle, fora da ADA e AID. 

Área de Soltura 

Fauna 
terrestre 

Avifauna, mastofauna, 
herpetofauna 

(terrestres, alados, 
aquáticos e marinhos, 

de acordo com o 
aplicável) e 

invertebrados 
terrestres, 

minimamente 
Hymenoptera. 

contemplar a 
heterogeneidade 

de habitats 
naturais da ADA 

e AID.  

contemplar a heterogeneidade de habitats naturais da ADA e 
AID.  

Ponto Controle, 
fora da ADA e 

AID. 

Ponto Controle, fora da ADA e AID. 

Área de Soltura 

 
 

ANEXO III 
MATRIZ PARA ENQUADRAMENTO DO TIPO DE MONITORAMENTO 

 

CATEGORIA GRIE_GDAP / GRAU DE IMPACTO 

A BAIXO / INSIGNIFICANTE 

B 
BAIXO / MODERADO 

MÉDIO / INSIGNIFICANTE 
ALTO / INSIGNIFICANTE 

C 

BAIXO / EXPRESSIVO 
MÉDIO / MODERADO 
ALTO / MODERADO 

MÁXIMO / INSIGNIFICANTE 

D 

BAIXO / ALTAMENTE EXPRESSIVO 
MÉDIO / EXPRESSIVO 
ALTO / EXPRESSIVO 

MÁXIMO / MODERADO 
 

 

E 
MÉDIO / ALTAMENTE EXPRESSIVO 
ALTO / ALTAMENTE EXPRESSIVO 

MÁXIMO / EXPRESSIVO 

F MÁXIMO / ALTAMENTE EXPRESSIVO 

 
ANEXO IV 

DEFINIÇÕES DE ESTUDOS DO PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE FAUNA DURANTE A FASE DE INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO DO 
EMPREENDIMENTO CONSIDERANDO O GRIE E GDAP 

 

CATEGORIAS 
Nº de Campanhas Nº de dias 

amostrais Metodologias Autorização 
Ambiental Pré-

obra Instalação Operação 

A Isent
o Isento Isento Isento Isento Isento 

B 01 1/ano 
durante a LI 

1/ano durante 
os dois 

primeiros anos 
da LO, a ser 

avaliado 
posteriormente 
a continuidade 

do estudo. 

3 a 5 dias 

Indiretos: contato visual e auditivo, busca por 
vestígios, abrigos, busca em sítios de 
reprodução, armadilhas de pegadas e 

fotográfica, bioacústica, 
Diretos: armadilhas do tipo queda, redes de 

neblina, captura de ictiofauna e invertebrados 
aquáticos e terrestres. 

Poderão ser utilizadas outras metodologias 
com inovação tecnológica que gere dados 

bioecológicos de igual teor. 

 
 

AA 

C 01 

02/ano com 
intervalos 
sazonais, 

durante a LI 

02/ano com 
intervalos 
sazonais 

durante os dois 
primeiros anos 

da LO, com 
continuidade 
avaliada após 
este período. 

3 a 5 dias 

Indiretos: contato visual e auditivo, busca por 
vestígios, abrigos, busca em sítios de 
reprodução, armadilhas de pegadas e 

fotográfica, bioacústica, 
Diretos: armadilhas do tipo queda, redes de 

neblina, captura de ictiofauna e invertebrados 
aquáticos e terrestres. 

Poderão ser utilizadas outras metodologias 
com inovação tecnológica que gere dados 

bioecológicos de igual teor. 

AA 

D 02 

02/ano com 
intervalos 
sazonais, 

durante a LI 

02/ano com 
intervalos 
sazonais 

durante os dois 
primeiros anos 

da LO, com 
continuidade 
avaliada após 
este período. 

Minimament
e 40 horas, 
distribuídas 

em pelo 
menos 5 dias 

de campo 
por 

campanha 
amostral. 

Indiretos: contato visual e auditivo, busca por 
vestígios, abrigos, busca em sítios de 
reprodução, armadilhas de pegadas e 

fotográfica, bioacústica, 
Diretos: armadilhas do tipo queda, redes de 

neblina, captura de ictiofauna e invertebrados 
aquáticos e terrestres. 

Poderão ser utilizadas outras metodologias 
com inovação tecnológica que gere dados 

bioecológicos de igual teor. 

AA 

E 02 

04/ano com 
intervalos 
sazonais, 

durante a LI 

04/ano com 
intervalos 
sazonais 

durante os dois 
primeiros anos 

da LO, com 
continuidade 
avaliada após 
este período. 

Minimament
e 40 horas, 
distribuídas 

em pelo 
menos 5 dias 

de campo 
por 

campanha 
amostral. 

Indiretos: contato visual e auditivo, busca por 
vestígios, abrigos, busca em sítios de 
reprodução, armadilhas de pegadas e 

fotográfica, bioacústica. 
Diretos: armadilhas do tipo queda, redes de 

neblina, captura de ictiofauna e invertebrados 
aquáticos e terrestres. 

Poderão ser utilizadas outras metodologias 
com inovação tecnológica que gere dados 

bioecológicos de igual teor. 

AA 

F 04 

04/ano com 
intervalos 
sazonais, 

durante a LI 

04/ano com 
intervalos 
sazonais 

durante os dois 
primeiros anos 

da LO, com 
continuidade 
avaliada após 
este período. 

Minimament
e 40 horas, 
distribuídas 

em pelo 
menos 5 dias 

de campo 
por 

campanha 
amostral. 

Indiretos: contato visual e auditivo, busca por 
vestígios, abrigos, busca em sítios de 
reprodução, armadilhas de pegadas e 

fotográfica, bioacústica. 
Diretos: armadilhas do tipo queda, redes de 

neblina, captura de ictiofauna e invertebrados 
aquáticos e terrestres. 

Poderão ser utilizadas outras metodologias 
com inovação tecnológica que gere dados 

bioecológicos de igual teor. 

AA 

 
 

ANEXO V 
ESTRUTURA PARA ATENDIMENTO MÉDICO VETERINÁRIO À FAUNA DE ACORDO COM A ÁREA DE SUPRESSÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

Área de Supressão (independe 
se for área urbana ou rural) Estrutura para atendimento médico veterinário à fauna Autorização 

Ambiental 

Cortes Isolados de árvores 

1. Carta de aceite do convênio/parceria com clínica/hospital veterinário. 
 
A expertise dos profissionais para atendimento da fauna silvestre, a distância da clínica, e 
o acesso ao atendimento serão levados em consideração para aprovação. 

Parecer técnico 

até 20 ha 

1. Carta de aceite do convênio/parceria com clínica/hospital veterinário; 
2. Estrutura de base móvel em campo para atendimento dos animais injuriados; 
3. Presença de 1-2 veterinário(s) na equipe técnica para atendimento em campo. 
 
A expertise dos profissionais para atendimento da fauna silvestre, a distância da clínica, e 

AA 


